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Resumo:  

O presente trabalho surgiu a partir de vivências em disciplinas da Pós-graduação sobre o 

uso das tecnologias no ensino das Ciências e Matemática e em experiências com o uso de 

chatbots. O principal objetivo do estudo foi discutir como desenvolver prompts eficientes 

para a resolução de problemas envolvendo a Análise Combinatória e Estatística. Em nosso 

estudo, analisamos as potencialidades e limitações de prompts em três chatbots, a saber: o 

ChatGPT, o Gemini e o Copilot. A pesquisa do tipo qualitativa de cunho documental 

utilizou-se de problemas de um livro didático envolvendo a Análise Combinatória e 

Estatística. Para análise, nos debruçamos em exemplos de problemas resolvidos no livro. 

Percebemos que, ao serem lançados nos chatbots, os problemas apresentaram 

incongruências conceituais e lógicas em suas resoluções, necessitando de adaptações nos 

prompts para que assim, tivéssemos o resultado final correto desses problemas.                      

 

Palavras-chave: Inteligência artificial; Educação Matemática; Chatbots; Análise 

Combinatória; Estatística. 

 

Abstract:   

The present work emerged from experiences in postgraduate courses on the use of 

technologies in the teaching of Science and Mathematics and from experiments with the 
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use of chatbots. The main objective of the study was to discuss how to develop efficient 

prompts for solving problems involving Combinatorial Analysis and Statistics. In our 

study, we analyzed the potentialities and limitations of the prompts in three chatbots, 

namely: ChatGPT, Gemini, and Copilot. The qualitative research of a documentary nature 

used problems from a textbook involving Combinatorial Analysis and Statistics. For the 

analysis, we examined examples of solved problems in the textbook. We found that when 

submitted to the chatbots, the problems presented conceptual and logical inconsistencies 

in their resolutions, requiring adaptations in the prompts to achieve the correct final results 

of these problems. 

Keywords: Artificial Intelligence; Mathematics Education; Chatbots; Combinatorial 

Analysis; Statistics. 

 

 

Resumen: El presente trabajo surgió a partir de vivencias en disciplinas de posgrado sobre 

el uso de tecnologías en la enseñanza de Ciencias y Matemáticas y en experiencias con el 

uso de chatbots. El principal objetivo del estudio fue discutir cómo desarrollar prompts 

eficientes para la resolución de problemas que involucran Análisis Combinatorio y 

Estadística. En nuestro estudio, analizamos las potencialidades y limitaciones de los 

prompts en tres chatbots, a saber: ChatGPT, Gemini y Copilot. La investigación de tipo 

cualitativa y de carácter documental utilizó problemas de un libro de texto que involucran 

Análisis Combinatorio y Estadística. Para el análisis, nos enfocamos en ejemplos de 

problemas resueltos en el libro. Percibimos que, al ser lanzados en los chatbots, los 

problemas presentaron incongruencias conceptuales y lógicas en sus resoluciones, 

requiriendo adaptaciones en los prompts para obtener así el resultado final correcto de 

estos problemas. 

Palabras clave: Inteligencia Artificial; Educación Matemática; Chatbots; Análisis 

Combinatorio; Estadística. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A Inteligência Artificial (IA), uma das tecnologias mais modernas, está 

revolucionando diversos setores, e a Educação Básica não é exceção. Sua implementação 

traz consigo um leque de benefícios que podem transformar a forma como alunos 

aprendem e professores ensinam. 

Um dos principais benefícios da IA para a Educação Básica é a personalização do 

ensino. Por meio de ferramentas inteligentes, é possível adaptar o conteúdo, ritmo e 

metodologia de ensino às necessidades individuais de cada aluno. Isso permite que cada 

um aprenda no seu próprio ritmo, focando em suas dificuldades e potencializando seus 

pontos fortes. Além disso, em pleno século XXI não se pode ignorar os avanços 

tecnológicos e de como esses avanços impactam e contribuem para Educação escolar. 

Nesse sentido, Leite (2023) ressalta a importância de discutirmos sobre essa tecnologia no 

contexto educacional, pois 



 

 

“As tecnologias emergentes oportunizam no contexto educacional um ambiente 

de aprendizagem ativa e significativa, provocando importantes reflexões sobre o 

que se espera da educação do século XXI. Os educadores devem considerar as 

implicações de plataformas de IA, como o ChatGPT, para o processo de ensino 

e aprendizagem, desde a utilização pelos próprios professores até como os 

estudantes podem usar essas ferramentas para construírem conhecimento.” 

(LEITE, 2023) 

Assim como todas as áreas do conhecimento humano, a Educação Matemática tem 

sido fortemente influenciada por essa tecnologia. As discussões sobre isso têm se 

destacado nas pesquisas das últimas décadas e envolvem, sob diversas perspectivas 

teóricas, as maneiras pelas quais softwares, redes, interações em ambientes virtuais e o uso 

de diferentes interfaces digitais fundamentam ou integram, de alguma forma, estratégias 

didáticas para ensinar e aprender Matemática (Abar, Santos e Almeida, 2023). 

 Trabalhos como os de Santos, Sant’Ana e Sant’Ana (2023) e de Borba e Junior 

(2023), por exemplo, apontam o uso de chatboots, neste caso o ChatGPT, como uma 

possibilidade metodológica para o ensino de Matemática, bem como para o processo de 

aprendizagem. Borba e Junior (2023) chamam a atenção para como esta IA detalha muito 

bem os procedimentos resolutivos de alguns problemas matemáticos, contudo chamam a 

atenção para alguns erros cometidos pela inteligência artificial a respeito de 

procedimentos de cálculos. Coriga et al (2024) reforçam que podemos incetivar o uso dos 

recursos de IA uma vez que, os usuários analisem criticamente as respostas que eles 

oferecem. 

 Nesse sentido, o presente trabalho surgiu a partir de vivências em disciplinas da 

Pós-graduação sobre o uso das tecnologias no ensino das Ciências e Matemática e em 

experiências com o uso de chatbots. O principal objetivo do estudo foi discutir como 

desenvolver prompts eficientes para a resolução de problemas envolvendo a Análise 

Combinatória e Estatística, uma vez que por vezes esses chatbots apresentam 

incongruências ora conceituais, ora relacionadas aos cálculos matemáticos. Em nosso 

estudo, analisamos as potencialidades e limitações de prompts em três chatbots, a saber: o 

ChatGPT, o Gemini e o Copilot. 

 

METODOLOGIA 

 

 Este trabalho é fundamentado na abordagem qualitativa, pois, segundo Prodanov e 

Freitas (2013, p.70) tem como característica  “ uma relação dinâmica entre o mundo real e 

o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do 



 

 

sujeito que não pode ser traduzido em números”.  

Além disso, encontramos traços de uma pesquisa do tipo documental que, de 

acordo com Prodanov e Freitas (2013), os materiais utilizados na pesquisa não receberam 

tratamento analítico. Ainda nesse viés, Magalhães Júnior e Batista (2021, p.58) reforçam 

que uma pesquisa do tipo documental pode “desenvolver o 

estudo/análise/investigação/comparação de um ou vários documentos com a finalidade de 

extrair deles informações correlacionadas aos desígnios de um trabalho científico 

(objetivos da pesquisa)”. 

 Desse modo, esta pesquisa ocorreu em três chatbots: o ChatGPT, o Gemini e o 

Copilot. Escolhemos esse três chatbots, primeiramente porque o ChatGPT é um dos mais 

utilizados mundialmente e segundo Soares (2023) a tecnologia desse chatbot “foi eleita 

como o modelo de linguagem mais avançado atualmente disponível e é amplamente 

utilizado em diversas áreas”. A escolha pelo Gemini do Google se deu  porque de acordo 

com Masalkhi et al (2024) esta IA representou “um salto significativo na tecnologia de 

chatbot, apresentando capacidades avançadas e recursos inovadores”. Por fim, escolhemos 

o Copilot, também conhecido como Microsoft Copilot, porque como reforça Haque et al 

(2024) “ por ser uma ferramenta Microsoft, este consegue estabelecer facilmente ligação 

com ferramentas MS Office, como o Excel”. 

 Após as escolhas dos chatbots, optamos por realizar uma análise a partir de um 

livro didático na área da Matemática voltado para o Ensino Médio. Escolhemos um dos 

livros mais utilizados aqui no Brasil, o: Matemática: Contexto & Aplicações de Luiz 

Roberto Dante. Neste trabalho, nos adentramos nos exemplos resolvidos do livro, 

especificamente nos conteúdos da Análise Combinatória (PFC, Permutação Simples, 

Permutações com Repetições, Arranjo Simples, Combinação Simples) e Estatística.  

Ressaltamos que este trabalho está em andamento, sendo assim, realizamos a 

priori nossa investigação nos conteúdos da Análise Combinatória. Em relação aos 

conteúdos de Estatística, iremos realizar posteriormente dentro do Copilot, visto que, esse 

chatbot possui algumas ferramentas da MS Office nos prompts (inserção de figuras, 

tabelas, gráficos) diferentes dos outros dois chatbots e isso nos ajudará nessa investigação. 

 Realizada a seleção do livro didático, dos conteúdos e dos chatbots, partimos para 

as análises, cabe ressaltar que, metodologicamente, inserimos no ChatGPT e no Gemini, 

todos os exemplos resolvidos do livro sobre Análise Combinatória para analisarmos 

criticamente os resultados propostos nesses chatbots e se, a partir das respostas seria 



 

 

necessária a intervenção com prompts eficientes até se chegar ao resultado correto. 

 

RESULTADOS 

 

 A seguir, descreveremos as análises realizadas com alguns exemplos de problemas 

que, quando lançados nos chatbots e solicitadas suas resoluções, incongruências foram 

percebidas. Concomitantemente, apresentamos quais prompts de comando utilizamos para 

solicitar as correções devidas por parte da IA. 

 O primeiro exemplo apresentado no livro é em relação ao Princípio Fundamental 

da Contagem, como mostra a Figura 1 abaixo. 

Figura 1 - Exemplo resolvido sobre Princípio Fundamental da Contagem. 

 

Fonte:  Dante, 2016 

 Este exemplo do livro é um tipo de problema clássico sobre o Princípio 

Fundamental da Contagem, na resolução do livro percebe-se que inicialmente no processo 

de resolução é mostrado os “traços” referente às ordens e classes dos números e em 

seguida, as possíveis possibilidades para cada uma delas. Ao final, realiza-se a 

multiplicação para se chegar no resultado final. 

 Inserimos no chatbot Gemini esse mesmo exemplo do livro e obtivemos a 

resolução apresentada na Figura 2 adiante. O prompt utilizado foi: Com os algarismos 0, 

1,2,3,4,5,6 e 7: a) Quantos números de 3 algarismos podemos formar? 

Figura 2 - Resolução realizada pela IA Gemini 

 

Fonte: Gemini, 2024.  

 

 Percebe-se que a IA descreve corretamente os parâmetros que devem ser levados 

em consideração para realização do cálculo do problema em questão, contudo, mesmo 



 

 

afirmando que o zero deve ser ignorado como possibilidade da primeira restrição, ainda 

assim a contagem deste número é incluída nas 8 possibilidades da centena, que deveria ser 

7. Além disso, o problema não deixa claro que os algarismos precisam ser distintos, uma 

leitura também equivocada feita pela IA. A partir disso, os seguintes prompts foram 

utilizados: Mas nesse caso admite repetição. 

Figura 3 - Prompt dado a IA Gemini 

 

Fonte: Gemini, 2024. 

 Após a intervenção desse novo prompt, obtivemos a seguinte resposta pelo 

Gemini:  

 

Figura 4- Resposta dada ao prompt anterior. 

 

Fonte: Gemini, 2024 

 Percebemos na resposta da IA que as repetições foram consideradas após o 

prompt, contudo, o zero ainda estava sendo considerado pertencente à casa decimal das 

centenas, o que impossibilitaria que algumas possibilidades gerassem um número com três 

algarismos. Desse modo, um novo prompt foi executado, como mostrado na figura 5 

abaixo. 

   Figura 5 -  Resposta da IA Gemini após um novo Prompt. 

 

Fonte: Gemini, 2024. 

 

 Após esse novo comando, a IA reconhece novamente seu equívoco, faz a 

adequação a partir do prompt e consegue concluir a resolução de forma correta.  



 

 

 Salientamos que este é apenas um dos exemplos que apresentaram incongruências 

e que, de forma análoga, o ChatGPT apresentou essas mesmas limitações num exemplo 

sobre Arranjo Simples. O exemplo resolvido do livro tinha como enunciado: Quantos 

números ímpares de 4 algarismos não repetidos podemos escrever com os algarismos 

1,2,3,4,5,6,7,8 e 9? No livro, ele traz a resolução com e sem uso da fórmula para arrajos 

simples, chegando ao resultado final de 1690 números. Ao inserirmos o enunciado no 

ChatGPT, obtivemos como resposta:  

Figura 6-Resposta do ChatGPT sobre um exemplo envolvendo Arranjo Simples. 

 

Fonte: ChatGPT, 2024. 

 Ao analisarmos a resposta do ChatGPT percebemos que ele desconsiderou a não 

repeticão dos algarismos, fazendo-se necessária a intervenção com o seguinte prompt: 

Você considerou a não repeticão dos algarismos?A partir desse prompt foi que o 

ChatGPT chegou ao resultado final correto. 

CONCLUSÃO 

 Na busca por explorar os limites, possibilidades e como desenvolver prompts 

eficientes na resolução de problemas sobre Análise Combinatória e Estatística, a presente 

pesquisa identificou as limitações e possibilidades dos chatbots nesses estudos. A partir 

das análises realizadas nesses chatbots, foi possível identificar algumas limitações, como 

por exemplo incongruências conceituais e lógicas instabilidade das IAs, além da  

necessidade de uma análise crítica dos resultados apresentados por essas IAs. Em 

contrapartida, os chatbots podem ser utilizados como estratégias metodológicas para a 

aprendizagem de conceitos. 

 No tocante às incongruências conceituais e lógicas, foi perceptível que as IA até 

descrevem corretamente os conceitos matemáticos, contudo  cometem alguns equívocos 

lógicos que refletem em cálculos com algum tipo de equívoco. 

Ainda nesse sentido, o trabalho traz grandes reflexões sobre as IAs e nos alertam 



 

 

sobre seu uso, visto que, a partir dessa pesquisa, percebe-se a necessidade de uma análise 

crítica dos resultados obtidos por esta tecnologia, o que, principalmente para muitos 

estudantes, isso pode passar despercebido, ou, que as IAs nunca erram.  

Acreditamos que as Inteligências Artificiais  podem desempenhar um papel 

importante no processo de ensino e aprendizagem da matemática. Quando os alunos 

analisam os equívocos cometidos pela IA, podem desenvolver habilidades críticas de 

resolução de problemas e reflexão. Essa interação promove um ambiente de aprendizagem 

ativo e colaborativo,  no qual os estudantes não apenas consomem informações, mas 

também participam ativamente do processo de ensino e aprendizagem.  

Por fim, salientamos que mais estudos sobre os limites e possibilidades dessas IAs 

no contexto educacional são extremamente necessários e que pretendemos continuar 

explorando as IAs em outros conceitos matemáticos. 
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